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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O trabalho apresenta reflexões sobre 
o Estágio Supervisionado para os estudantes da 
licenciatura do IF baiano Campus-Santa Inês, 
verificando a importância de pôr em prática 
os conteúdos durante o estágio. Deste modo, 
a relevância desta pesquisa justifica-se pela 
necessidade de uma cogitação sobre a prática 
pedagógica vista em sala de aula e sobre a 
teoria aprendida ao longo dos anos durante a 
licenciatura, sendo este o momento em que as 
dificuldades de integração ficam evidentes. A 
metodologia utilizada para a realização deste 
trabalho foi, pesquisa bibliográfica disponível 
referente a Estágio Supervisionado, prática 
de ensino e as atividades realizadas pelos 
estagiários nas escolas do vale do jiquiriça. 
Com a apreciação destes materiais, foi possível 
fundamentar e sistematizar os estudos sobre 
esta temática. 
PALAVRAS-CHAVE: Docência. Ensino. 
Estágio Supervisionado.
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REFLECTIONS ON THE SUPERVISED INTERNSHIP FOR THE UNDERGRADUATE 
STUDENTS OF IF BAIANO CAMPUS-SANTA INÊS-BA

ABSTRACT: The work brings reflections about the Supervised Internship for 
undergraduate students of the IF Campus Bahia-Santa Inês, in view of the importance 
of being exposed during the internship. Thus, research is a justification for the analysis 
of a perspective on pedagogical practice, this being the moment when the difficulties of 
integration are evident. The methodology used for this research was the bibliographic 
research on the subjects: Supervised Internship, Teaching, Practice of Teaching and 
Practice and the activities of the trainees in the schools of the jiquiriça valley. With the 
knowledge of the materials, it was possible to base and systematize the studies on 
the subject. Focus on a bibliographical survey, dialoguing and initiating a process of 
fundamental initiation in the instrumentation of teachers in formation.
KEYWORDS: Teaching. Teaching. Supervised internship.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O principal desafio com o qual o estudante do curso de licenciatura tem de lidar é 
unir prática e teoria, uma vez que, a realidade nas escolas é muito diferente do que é 
ensinado na durante o curso de graduação. Se esses problemas não for solucionado 
ou pelo menos reduzido durante a vida acadêmica do educando preparando-o para a 
realidade para o local que será seu futuro ambiente de trabalho, essa dificuldade se 
refletirá na sua prática como docente. 

O estágio é um meio que pode levar o acadêmico a identificar novas e estratégias 
para solucionar problemas, ajuda a desenvolve o raciocínio, a capacidade e o espírito 
crítico. É preciso considerar que o mesmo é uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (L.D.B) Nº 9394/96, sendo este um momento de fundamental 
importância ao processo de formação profissional. É nesta etapa da licenciatura que 
as competências e habilidades exigidas dos licenciandos são postas à prova, pois a 
sala de aula requer neste instante a relação direta entre a teoria e a prática. 

Na licenciatura, observamos a preparação pedagógica do estudante e a 
oportunidade de se familiarizar com a rotina da escola, tendo em vista que a disciplina 
de estágio busca proporcionar tal experiência, dentre outras. É um momento pensado 
para possibilitar a observação da prática docente, sendo assim um instrumento de 
observação e análise das teorias educacionais encontradas no âmbito acadêmico. 

Portanto, deve proporcionar ao acadêmico uma formação facilitando sua 
entrada no mercado de trabalho, deve, além disso, dotar o futuro profissional de um 
instrumental prático indispensável ao perfeito desempenho de sua vindoura atividade. 
Vale salientar que as atividades são fundamentadas nas disciplinas vivenciadas no 
decorrer do curso de licenciatura, dando assim o suporte teórico e metodológico a fim 
de sustentar a ação docente por meio das disciplinas pedagógicas para a prática em 
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sala de aula. Desta forma, o presente artigo está desenvolvido da seguinte forma: a 
observação no estágio supervisionado; as contribuições do estágio supervisionado 
para a formação do futuro docente e as considerações finais. 

2 | 	A OBSERVAÇÃO NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O estágio supervisionado é uma excelente oportunidade para o graduando, 
pois, permite novas experiências que o auxiliam em sua vida pessoal e profissional, 
propiciando também aos educandos um novo contato com outros professores, que 
possui metodologias diferentes e que agrega conhecimento na trajetória escolar do 
estudante. Desta maneira, promover uma formação baseada real contexto de atuação 
possibilita a construção autônoma do conhecimento através da vivência de exemplos 
práticos para discussões acadêmicas. 

No estágio supervisionado, o professor em formação tem a chance de vivenciar, 
analisar e intervir, buscando sempre a melhoria da realidade educacional, permitindo 
que o graduando coloque em prática o que aprendeu durante o curso e comece a 
criar sua identidade como professor.

É a partir da prática que os licenciados podem, diante de um desafio encontrado, 
revisar e agregar outros sentidos aprendidos na teoria, tendo em vista que uma das 
maiores dificuldades encontradas por estudantes de licenciatura é a dificuldade em 
lidar com a realidade da sala de aula e com a complexidade dos saberes que servirão 
de base ao ofício docente. Vale ressaltar que, no período de observação é possível 
observar a prática do professor em atuação e como ele lida com os conteúdos e 
com estudantes, também é neste momento que as relações interpessoais professor-
aluno são evidentes, quando é franqueada a oportunidade ao estagiário em também 
estar se relacionando com alunos, e consequentemente aprender a planejar e avaliar 
através de situações reais. 

Assim, o estágio é um momento de suma importância para a formação 
profissional, ele constitui-se da práxis pedagógica, permitindo ao graduando vivenciar 
e colocar em prática os conhecimentos adquiridos durante a graduação e também 
proporciona ao mesmo compreender as diferenças do mundo educacional e começar 
sua adaptação ao meio que vai atuar. Segundo a lei 6.494, de 07 de dezembro de 
1997, no artigo 2º.

Os estágios devem propiciar a complementação do ensino e da aprendizagem 
a serem planejados, executados, acompanhados e avaliados em conformidade 
com os currículos, programas e calendários escolares, a fim de se constituírem em 
instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento 
técnico-cultural, científico e de relacionamento humano.

Os mesmos, são uns dos meios pelo qual o acadêmico identifica diferentes 
caminhos para solucionar possíveis problemas em sala de aula, colocar em prática 
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tudo o que aprendeu durante a graduação, além de se aperfeiçoar profissionalmente 
em conjunto com a Universidade e as escolas de Educação Básica, proporcionando 
ao graduando o desenvolvimento de uma formação de qualidade. Andrade diz que:

O Estágio permite a integração da teoria e da prática - o encontro do geral com o 
particular, do conceitual com o concreto, do virtual com o real. É portanto, o Estágio, 
uma importante parte integradora do currículo, a parte em que o licenciando 
vai assumir pela primeira vez a sua identidade profissional e sentir na pele o 
compromisso com o aluno, com sua família, com sua comunidade com a instituição 
escolar, que representa sua inclusão civilizatória, com a produção conjunta de 
significados em sala de aula, com a democracia, com o sentido de profissionalismo 
que implique competência - fazer bem o que lhe compete. (ANDRADE, 2005, p. 2)

Durante o curso de licenciatura o graduando é preparado para assumir a sala 
de aula, porém é na prática que o mesmo começa a perceber a dinâmica do local de 
trabalho, pois coincide com a realidade dos alunos e isso deverá sempre acontecer 
de maneira bem fundamentada e para isso é preciso considerar cada realidade 
onde ocorrerá a prática pedagógica, com suas características emocionais, culturais, 
socioeconômicas e tudo que o ambiente proporciona. Desta maneira, o estágio 
proporciona a vivência na realidade da escola básica a partir da prática docente, 
possibilitando que nos tornemos profissionais da educação preocupados com a 
formação dos discentes e sempre estar buscando novas metodologias, ou seja, uma 
nova forma de ensinar, levando sempre novidades do mundo contemporâneo para a 
sala de aula. O educador deve estar em processo de formação e pesquisa. Como nos 
afirma Freire (1996):

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que fazeres se encontram 
um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino 
porque busco, porque indaguei, porque indago, e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo.

O professor também deve ser um pesquisador, buscando novos saberes, 
pois as práticas educativas estão sempre em modificações. É dever do professor 
buscar conhecimentos para se adaptar aos variados tipos de alunos, respeitando os 
diferentes pensamentos e culturas que se encontram na escola.  

É fundamental para o estagiário criar sua própria metodologia nesta etapa, é 
necessário que ele, juntamente com o professor regente criem formas metodológicas 
para que o estagiário no primeiro momento consiga expor seus aprendizados durante 
o curso e ache a melhor maneira possível de transmitir o conteúdo. Assim, segundo 
Pimenta (2004, p.120):

O estágio tem por objetivo, prepara o estagiário para realização de atividade na 
escola, com os professores nas salas de aulas, bem como para analise, avaliações 
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e críticas.

A experiência vivenciada nesta etapa do Estágio Supervisionado auxilia os 
professores em formação frente à utilização de uma postura crítica diante às situações 
diversas vivenciadas em sala de aula, que requer competência técnica bem como o 
compromisso político e social na educação básica

É preciso considerar que o plano é flexível, podendo ser modificado de acordo 
com as necessidades do cotidiano escolar, partindo sempre do conhecimento que o 
discente possui. Podendo ser compreendido como:

Planejamento é o processo de busca de equilíbrio entre meios e fins, entre recursos 
e objetivos, visando ao melhor funcionamento [....] O ato de planejar é sempre 
processo de reflexão, de tomada de decisão sobre a ação; processo de previsão 
de necessidades visando à concretização de objetivos, (PADILHA, 2001, p. 30).

Neste sentido, Padilha (2001) deixa claro que o planejamento tem a intenção 
de direcionar o indivíduo a refletir como alcançar os resultados planejados. É válido 
salientar que para que os resultados ocorram é necessário que o planejamento 
seja conduzido de forma integrada visando experiências prévias diagnosticando e 
detectando suas particularidades.

3 | 	AS CONTRIBUIÇÕES DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA A FORMAÇÃO 

DOS FUTUROS DOCENTES E NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS 

ESTUDANTES DAS ESCOLAS DO VALE DO JIQUIRIÇA.

O estágio é o componente essencial na articulação da teoria e a prática, como 
saberes que se complementam de acordo com Pimenta e Lima (2004). Nesse 
sentido o estágio é indispensável, na formação do professor contribuindo para o fazer 
pedagógico, estando cada vez mais presente no dia-a-dia escolar. 

Os estágios que ocorreram nas escolas do vale do jiquiriça, possibilitou aos 
estagiários a aprender a lidar com as mais diversas situações e vivência o dia a dia de 
um docente, planejando as atividades, executando e também lidar com as eventuais 
situações. A (figura 1) mostra os estudantes da escola Prof. Maria Juvenice Farias 
Maia, na cidade de Jiquiriça-BA, fazendo atividade em dupla, a qual foi passada no 
quadro uma por uma estagiária do curso de Ciências Biológicas, com o intuito de 
melhorar a aprendizagem da turma.
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Figura 1 Atividade em dupla sobre células Escola de 1º Grau Profª Maria Juvenice Farias Maia

As atividades didáticas também são fundamentais para o desenvolvimento 
cognitivo (figura 2) dos estudantes. Para a realização da atividade, a sala foi dividida 
em 5 grupos e cada uma delas ganhou um envelope com várias palavras que ficaram 
espalhadas em cima das mesas. Após eles se organizarem foram feitas perguntas 
e cada equipe deveria achar a resposta no tempo determinado. A atividade foi 
desenvolvida no Colégio Dr. Julival Rebouças (CJR) na cidade de Mutuípe-BA.

Figura 2 – Jogo didático – quebra cabeça na turma do 6º ano

Segundo Barreiro e Gebran (2006, p. 22) “A construção de atitudes reflexivas 
implica um exercício constante entre a utilização dos recursos teóricos e práticos na 
elaboração de novos saberes, a partir da ação docente”. 

Ainda, de acordo com Barreiro e Gebran 

A articulação da relação teoria e prática é um processo definidor da qualidade da 
formação inicial e continuada do professor, como sujeito autônomo na construção de 
sua profissionalização docente, porque lhe permite uma permanente investigação 
e a busca de respostas aos fenômenos e às contradições vivenciadas (BARREIRO; 
GEBRAN, 2006, p. 22). 

Nesse sentido, o estágio não proporciona apenas suporte no desenvolvimento 
de competências para o exercício, mas também o desejo pela licenciatura. Segundo 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 16 164

Oliveira e Cunha (2006), o Estágio Supervisionado é uma atividade que propicia ao 
aluno adquirir a experiência profi ssional que é relativamente importante para a sua 
inserção no mercado de trabalho. O estágio é uma forma de transferir o conhecimento 
acadêmico adquirido para a sala de aula, e assim trocando experiências e saberes 
com outros profi ssionais e com os educandos.

Esta prática é o primeiro contato que o futuro professor terá com seu futuro campo 
de atuação. Por meio da observação, da participação e da regência, o licenciando 
poderá construir futuras ações pedagógicas (PASSERINI, 2007).

Ou seja, com esta experiência é possível mensurar um pouco do que é visto na 
academia e o que de fato ocorre na realidade de muitas escolas públicas do Brasil. 
Sendo está a oportunidade que é franqueada ao licenciando a realização da pesquisa, 
interação e socialização da linguagem científi ca de modo escolar, promovendo trocas 
de experiências nos mais diferentes setores e indivíduos que compõe a comunidade 
escolar. 

Para facilitar o aprendizado por meio de atividade didática, no Colégio Dr. 
Julival Rebouças, na cidade de Mutuípe-BA, as turmas do 6º fi caram responsável 
por montar um vulcão (fi gura 3). A experiência da maquete para os educandos foi 
muito enriquecedora, uma vez que, leva aos mesmos a vivenciar novas formas de 
aprendizagem, melhorando o raciocínio logico e também incentivar na comunicação 
oral.  

Figura 3 - Apresentação do vulcão na feira de ciências

Diante de todo o contexto que permeia a ação profi ssional, esta vivência na 
escola indicou a importância da formação continuada e da constante refl exão na 
pratica pedagógica. Sabemos que a teoria e a prática norteiam todo o processo de 
ensino aprendizagem, dessa forma cada dia que passa é possível que novas formas 
de ensinar e aprender sejam experimentadas. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A disciplina de estágio supervisionado, permite ao estagiário um preparativo 
e inclusão na vida profissional, tento a propriedade mediante ao acompanhamento 
pedagógico supervisionado pelo professor regente em sala de aula para adquirir 
experiências que contribuam para sua formação, além de acrescentar valores e 
conhecimentos. Desta forma, o docente coopera como um facilitador do processo de 
aprendizagem e profissionalização, onde, através do estágio, o licenciando se prepara 
para assumir um papel importante na sociedade, como protagonista e profissional 
qualificado. 

Oferecendo a oportunidade de o licenciando sair dos muros acadêmicos e 
conhecer a realidade escolar, para que adquira o conhecimento necessário e suas 
potencialidades traçando metas em prol da aprendizagem do aluno. Por fim, diante do 
que foi exporto, a ação profissional, esta vivência nas escolas indicou a importância 
da formação continuada e da constante reflexão na pratica pedagógica. Sabemos 
que a teoria e a prática norteiam todo o processo de ensino aprendizagem. 
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